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     “A arquitetura é a arte que determina a identidade 
do nosso tempo e melhora a vida das pessoas.” 

 
- Santiago Calatrava 

 



 
 

  
 

RESUMO 

 

No Brasil, existem muitos conjuntos de habitações de interesse social, onde as 

casas são construídas em grande quantidade e rápido tempo, seguindo uma 

padronização de cores. Muitas vezes, ocorre que alguns pontos da arquitetura não 

são levados em conta, como o conforto térmico e visual. Esses elementos podem 

gerar futuramente falta de pertencimento dos moradores, e dificultar a adaptabilidade, 

gerando insatisfação, fazendo com que alterem suas casas. Neste sentido, entra em 

cena a Neuroarquitetura, que busca através de estudos trazer mais qualidade de vida 

para estes moradores, garantindo bem-estar mental e físico, trazendo um conjunto de 

elementos que são importantes para uma boa vivência, que geraram adaptabilidade, 

segurança, conforto, funcionalidade e uma boa estética. Esta monografia teve como 

objetivo o estudo sobre aplicação da Neuroarquitetura e seus principais pilares em 

habitação de interesse social, foi realizada com base em revisão literária, por meio de 

artigos científicos e livros, estudo de caso, levantamento e análise dos dados. Foi 

desenvolvido um projeto arquitetônico, trazendo fachadas com aplicação de cores 

variadas, gerando identidade visual. Assim, apresentando a Neuroarquitetura como 

uma alternativa inovadora para as habitações de interesse social em Ariquemes-RO, 

mostrando que a Neuroarquitetura pode contribuir para humanização, e uma melhor 

qualidade de vida para as pessoas que vivem em habitações de interesse social. 

Dessa forma, diferenciando-se da padronização existente, foi elaborado projeto básico 

de um conjunto de habitação de interesse social no Bairro Nova União I em 

Ariquemes-RO, buscando identidade visual e pertencimento. 

 

 

Palavras-chave: Neuroarquitetura; Habitação de Interesse Social; Projeto 
Arquitetônico; Identidade Visual; Sentimento de pertencimento.  

 

 
 
 

 

  



 
 

  
 

ABSTRACT  

 

 

In Brazil, there are many housing developments of social interest, where houses 

are built in large numbers and quickly, following a standardization. It often happens 

that some points of architecture are not taken into account, such as thermal and visual 

comfort. These elements can generate a lack of belonging for residents in the future, 

and hinder adaptability, generating dissatisfaction, causing them to change their 

homes. In this sense, Neuroarchitecture enters the scene, which seeks through studies 

to bring more quality of life to these residents, guaranteeing mental and physical well-

being, bringing a set of elements that are important for a good experience, which 

generate adaptability, security, comfort, functionality and good aesthetics. This 

monograph aimed to study the application of Neuroarchitecture and its main pillars in 

social housing, it was carried out based on a literary review, through scientific articles 

and books, case studies, survey and data analysis. A designed project was developed, 

bringing facades with application of colorful colors, generating visual identity. Thus, 

presenting Neuroarchitecture as an innovative alternative for social housing in 

Ariquemes-RO, showing that Neuroarchitecture can contribute to humanization and a 

better quality of life for people who live in social housing. In this way, differentiating 

itself from the existing standardization, a basic project was elaborated for a social 

housing complex in Bairro Nova União I in Ariquemes-RO, seeking visual identity and 

belonging.  

 

 

Keywords: Neuroarchitecture; Social Interest Housing; Architectural project; Visual 

identity; Feeling of belonging. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Segundo Pereira (2021), para projetar uma habitação de interesse social é 

necessário seguir alguns pontos, como: funcionalidade, estética, adaptabilidade e 

segurança. São importantes prevalecer: o bem-estar para quem irá viver ali e 

qualidade de vida, que podem ser garantidos por meio de elementos projetuais na 

casa, como iluminação, funcionalidade, boa ventilação, espaços agradáveis, 

ambientes confortáveis e boa estética. 

Ao analisar mais a fundo, com relação a estética das habitações de interesse 

social, em muitos locais esses pontos não são seguidos. O fato de padronizarem as 

habitações com fachadas em cores idênticas ocasiona uma falta de identidade visual 

dos conjuntos habitacionais, contribuindo para gerar uma desarmonia entre o morador 

e a habitação. Isto leva o morador a fazer alterações na casa, quando é possível fazê-

las (BEZERRA JUNIOR, 2017). 

Dessa maneira, essas situações podem acarretar a falta do sentimento de 

pertencimento dos moradores. Pois a falta de identidade visual, torna as casas 

impessoais, isso influencia no emocional e na mente, podendo trazer o sentimento de 

que a pessoa não se sente pertencente a sua casa, o que dificulta o processo de 

adaptação do cidadão ou família (MORICONI, 2014). 

Existe uma forma de desenvolver projetos residenciais que é utilizada para 

aprimorar o espaço que se quer criar, trazendo como um conjunto a humanização e a 

qualidade de vida para a família, contribuindo para o bem-estar mental e físico. A 

Neuroarquitetura estuda a interação do ser humano com o ambiente em que ele está 

inserido, o sentimento que a pessoa possui ao estar em um determinado lugar e as 

sensações causadas por ele (ABRAHÃO, 2019). 
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1.1 JUSTIFICATIVA 
 

A moradia segundo a Constituição de 1988, é um direito fundamental de todos 

os cidadãos brasileiros, sendo de responsabilidade do Poder Público fornecê-la para 

famílias de baixa renda. Neste sentido, foram criados programas de moradia social 

para atender essa demanda (PERIM, 2014). 

Segundo Queiroz (2011), as habitações de interesse social precisam ter boa 

funcionalidade e estética. Sobre o conceito de moradia, ele está ligado ao sentimento 

de pertencer do indivíduo ao lugar, ao apego que surge durante o processo de se 

adaptar. 

De acordo com o arquiteto Cairo Okuda (2022), existe o sentimento de 

pertencer e apropriar-se, o que segundo ele, não se vê em alguns locais. Os 

moradores precisam sentir que eles pertencem ao lar. O fato de utilizarem a 

padronização de cores nas casas em conjuntos habitacionais, impede este 

florescimento do sentimento de pertencer, contribui para que o indivíduo não se sinta 

parte daquilo. 

 

                

                

                   Fonte: Portal do Governo do Estado de Rondônia, 2015. 

Existem habitações de interesse social na cidade de Ariquemes-RO, dentre os 

conjuntos, pode-se citar como exemplo, o conjunto habitacional Jardim Feliz Cidade, 

com cerca de 349 casas, é o mais conhecido e foi concluído no ano de 2015. As 

Fotografia 1 - Casas com cores padronizadas 
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residências seguem uma padronização de cores, e não havia muros, algumas casas 

foram alteradas para suprir as necessidades dos moradores (SEAS, 2015). A figura 

acima demostra como eram as casas do conjunto na época que foram construídas. 

De acordo com Elali (2006, apud GONÇALVES, 2002; SZUCKS, 1998), durante 

o processo de adaptação, os moradores das casas dos conjuntos habitacionais, em 

muitas vezes possuem o desejo de fazer alguma alteração na casa, de forma a 

atender as suas necessidades de mais ambientes, ou para diferenciar a casa das 

outras da rua, por isso acabam mudando cores da fachada, ou acrescentam muros, 

portões e jardins. 

Na imagem abaixo, observa-se que foram adicionados muros e portões para 

garantir a segurança e privacidade necessárias, alteraram as cores das casas, fizeram 

área externa, colocaram assentos, e em algumas casas os moradores optaram por 

adicionar grama e plantas na calçada e quintal, ou somente cobriram com concreto. 

               

                 

                                          Fonte: Google Maps, 2022. 

A Neuroarquitetura é um modo de criação de projetos, que tem como conceito 

a interação do ser humano com o ambiente em que ele vive, as sensações que ele 

possui ao estar em um espaço. Leva-se em conta o sentimento de pertencimento e a 

adaptabilidade, e como serão gerados nos moradores, são feitas escolhas de projetos 

que afetam positivamente o indivíduo. Os pilares da Neuroarquitetura são aplicados 

aos projetos residenciais para garantir uma melhor qualidade de vida aos moradores, 

levando humanização, praticidade, conforto e bem-estar físico e mental (ABRAHÃO, 

2019).  

Fotografia 2 - Alteração nas casas (2022) 
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1.2 OBJETIVOS 
 

1.2.1 GERAL 
 

Desenvolver um anteprojeto de um conjunto habitacional de interesse social, 

aplicando conceitos de Neuroarquitetura. 

 

1.2.2 ESPECÍFICOS 
 

 Relatar sobre sentimento de pertencimento e Neuroarquitetura, aplicando os 

conceitos de: iluminação natural, ventilação natural, uso das cores e biofilia; 

 Discorrer sobre identidade visual das fachadas; 

 Elaborar um programa de necessidades com base na legislação urbanística de 

Ariquemes; 

 Estudo de caso: analisar três habitações de interesse social; 

 Estudo preliminar: definir conceito e escolher alternativas projetuais de um 

conjunto habitacional de interesse social, utilizando conceitos da 

neuroarquitetura. 

 Anteprojeto: desenvolver as plantas técnicas iniciais das habitações de 

interesse social; 

 Projeto Básico: elaborar as plantas técnicas detalhadas das habitações de 

interesse social e conjunto habitacional. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

2.1 DIREITO À MORADIA 

 

O Art. 6º da Constituição Federal de 1988, cuja redação fora estabelecida pela 

Emenda Constitucional de nº 90, do ano de 2015, diz que: “São direitos sociais a 

educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a 

segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência 

aos desamparados, na forma desta Constituição.” (BRASIL, 1988). 

Conforme Carvalho (2021), “para as pessoas que não possuem uma habitação 

adequada, se torna muito difícil assegurar a educação, o emprego, saúde e vida 

social. Pois, o direito à moradia está ligado a outros direitos.” 

Porém, apesar das leis existentes que protegem a moradia, segundo dados do 

ano de 2019 do G1, relacionados ao déficit habitacional no Brasil: “déficit habitacional 

de 5,876 milhões de moradias” e “domicílios precários, em coabitação e domicílios 

com elevado custo de aluguel”. Os dados mostram a realidade de muitas famílias 

brasileiras que possuem baixa renda (G1, 2019). 

Para as famílias que possuem baixa renda, existem programas de habitação 

de interesse social que atende essas pessoas. Para a Relatoria Especial da 

Organização das Nações Unidas – ONU: “uma moradia adequada deve ter: 

infraestrutura, a segurança de posse, habitabilidade, localização adequada” 

(SANTOS, 2016, p. 220). 

 

2.1.1 HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL 
 

Atualmente existem programas de habitação de interesse social, que foram 

criados no Brasil, como forma do Poder Público garantir a moradia para as famílias 

que possuem baixa renda. “Foi durante o Estado Novo, que a intervenção por parte 

pública no setor de habitação foi aceita por vários setores sociais. Assim, se criou a 
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ideia de que era dever do Estado garantir condições de moradia social que sejam 

dignas, e investindo em fundos sociais” (RUBIN; BOLFE, 2014, p. 204). 

A problemática de moradia converteu-se em um dos pontos fundamentais para 

o Estado a serem cumpridos, passando a ser visto como uma forma de valorização 

dos trabalhadores de baixa renda (RUBIN; BOLFE, 2014, p. 204). 

Com o surgimento das habitações de interesse social, passaram a adotar um 

design único das casas, tendo as mesmas cores todas as casas, sem qualquer tipo 

de identidade visual única, dificultando o sentimento de pertencimento da pessoa ao 

lugar (NOAL, 2011). 

Para Mendes (2014), “os conjuntos habitacionais são implantados por meio de 

uma estratégia modernista de tipologias padronizadas e implantação repetitiva, o que 

tem resultado, na maioria das vezes, em espaços públicos de baixa qualidade espacial 

(...)”. Alguns aspectos como: estéticos e conforto ambiental, não são muito levados 

em conta, por causa do custo da construção. 

 

 
                            Fonte: Portal Prefeitura Lucas do Rio Verde, 2013. 

 

 

2.1.2  PARÂMETROS LEGISLATIVOS 
  

Em conformidade com o Art. 2º, do Decreto de nº 6.342-A, de 2009, a moradia 

social é um tipo de serviço público gratuito, que tem por objetivo assegurar moradias 

dignas para as pessoas que possuem baixa renda, por intermédio de um grupo de 

Fotografia 3 - Habitação de Interesse Social 
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práticas iniciais incluídas com outras políticas de crescimento urbano e social 

(BRASIL, 1988). 

 Sobre a lei de assistência técnica: 

“De acordo com o Art. 1º, da lei nº 11.888, de 24 de dezembro 
de 2008, esta Lei assegura o direito das famílias de baixa renda 
à assistência técnica pública e gratuita para o projeto e a 
construção de habitação de interesse social, como parte 
integrante do direito social à moradia previsto no Art. 6º da 
Constituição Federal (...)” (BRASIL, 1988). 

 

     Segundo a Constituição Federal, no Art. 6º, da Lei Nº 6342/09, existe 

preferência para as pessoas que possuem mais de 60 anos, pessoas que vivem nas 

ruas, pessoas que possuem deficiência, famílias que estão em situação de 

vulnerabilidade, pessoas em áreas de risco, que não tem segurança, ou que se 

encontram vivendo em áreas ambientais (BRASIL, 1988). 

Segundo a Seção 2, do Art. 11º, da lei Nº 6342-A/2009, da Constituição Federal 

(BRASIL, 1988), podem ser incentivados nas habitações os seguintes pontos: “(...) 

cobranças individuais de tarifas de luz, gás e água; respeito ao padrão de qualidade; 

construções com sustentabilidade; áreas para exercícios coletivos ou para gerar 

renda; uso misto”. (BRASIL, 1988). 

  

  



26 
 

  
 

2.2  NEUROARQUITETURA 

 

Um modo de criação de projetos que está sendo cada vez mais implementado, 

a ciência da Neuroarquitetura, possibilita a boa interação do ser humano com o 

ambiente em que ele vive, impactando o SNC - Sistema Nervoso Central que recebe 

as informações do ambiente, referentes a visão, olfato, audição, tato e paladar 

(ABRAHÃO, 2019).  

Através da composição de um espaço, seja nos detalhes, no design de 

interiores, unidos expressam mensagens aos indivíduos. Por conseguinte, é lícito 

trabalhar levando isso em conta, para expressar-se no ambiente segundo a forma 

desejada (TURLEY, 2019).  

A Neuroarquitetura é humanização, experimentada pelos indivíduos através 

dos cinco sentidos humanos. Cada detalhe de um ambiente, sua decoração por 

exemplo, tem capacidade de influenciar nas emoções, o cérebro recebe informações 

que o lugar emite, gerando sensações boas ou não, e intervindo em seu humor 

(DAL’MASO, 2022). 

 

     

 

Fonte: Catho, 2021. 

 

Figura 1 - Alterações de humor 
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A figura acima mostra as alterações de humor dos seres humanos, que são 

influenciadas pelos ambientes em que eles se encontram. O ambiente pode afetar 

positivamente ou não as emoções humanas. Por exemplo, através da visão, algumas 

cores podem influenciar positivamente em uma pessoa, já outra não, trazendo 

sentimentos de alegria ou tristeza (MONTEIRO, 2022). 

Segundo Gobbi (2021), ao adentrar em um lugar, cerca de 83% dos estímulos 

sensoriais é o da visão. O que significa que, o que mais chama a atenção dos 

indivíduos é tudo aquilo que se pode ver. Em seguida, está o estímulo da audição, 

com cerca de 11%, após isso o estímulo do olfato com 3,5%, o tato com 1,5%, e por 

último o paladar com 1%. 

De acordo com Deodato e Matias (2022), nesse sentido, a Neuroarquitetura 

surge como um modo de projetar que tem como objetivo tornar os ambientes mais 

agradáveis, através de estudos sobre os seus pilares, buscando práticas que tornem 

o lugar confortável, trazendo praticidade e adaptabilidade aos indivíduos. Contribuindo 

para o sentimento de pertencimento ao lar. A praticidade na habitação é de grande 

importância (LAVORATTI, 2009).  

O conceito de “habitação” está ligado ao sentimento humano de pertencimento 

ao lugar, de apego, que são importantíssimos para ocorrer a adaptação de uma 

pessoa a um determinado local (MORICONI, 2014). 

De acordo com Padilla (2006), com relação ao pertencer a moradia: “(...) o 

sentimento de pertencimento o qual pode ser caracterizado como um processo 

complexo de ligação psicológica que o indivíduo possui com o espaço”. Compreende-

se que, conforme a pessoa vai se adaptando no ambiente, ela vai adquirindo o 

sentimento de pertencimento em relação ao lugar. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio sobre pertencer, segundo Elali (2006), o 

sinal que diz que as pessoas estão se adaptando ao lugar é quando ela desenvolve 

“identificação, personalização e o poder de ter privacidade”. Ela personaliza o local 

conforme suas necessidades e identidade, e possui privacidade. Um exemplo de 

ambiente seria um dormitório, ou pode-se entender como a casa inteira. 



28 
 

  
 

Em seu livro, Neufert (2013) cita sobre como os ambientes geram sensações 

nas pessoas: 

“Os seres humanos são compostos de corpo material e 
sensações. Um ambiente que é pintado, iluminado, 
dimensionado e mobiliado, é importante para gerar 
impressões em quem está o ocupando.” (NEUFERT, 2013, 
p. 38). 

Segundo Crízel (2020), “a Neuroarquitetura e seus pilares pode ser utilizada de 

forma positiva para criar ambientes focados nas percepções das pessoas que vão 

viver ali, fazendo com que se transmita sentimentos e sensações pré-determinados 

aos indivíduos”. Podendo usar formas para gerar sentimentos de bem-estar, o 

conforto e tranquilidade, por meio de elementos projetuais. 

Consoante Deodato e Matias (2022), ao projetar casas com Neuroarquitetura 

deve-se observar a eficiência, a qualidade de vida, e o bem-estar. Garantindo além 

do conforto físico, o conforto mental do ser humano. Assim, o uso de cores, 

iluminação, ventilação e uso de plantas (biofilia) são pontos da Neuroarquitetura que 

unidos, buscam o bem-estar para os moradores. A boa qualidade de vida e o bem-

estar são primordiais para o surgimento do pertencimento ao lar. 

Para Paiva (2020), os profissionais de arquitetura podem utilizar a 

neuroarquitetura, criando projetos, que objetivam intervir no comportamento do 

usuário, afetando positivamente, trazendo o desejado bem-estar. 

                    

 

Fonte: Conecta Reforma, 2021. 

Figura 2 - Representação do bem-estar na mente 
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Para a saúde, a Neuroarquitetura possui uma série e de benefícios, quando 

bem aplicada, como: diminuição de ansiedade e estresse, criatividade, uma melhora 

na produtividade dos indivíduos no seu dia a dia, motivação, melhora o sono e produz 

espaços mais agradáveis (SANTOS, 2021). 

Sobre os benefícios que a Neuroarquitetura traz para a saúde, de acordo com 

Bencke (2018): 

“Os conceitos da Neuroarquitetura já estão sendo aplicados em 
projetos de diferentes tipologias oferecendo inúmeros benefícios 
às pessoas, (...) melhora da concentração e aprendizado nas 
escolas, aumento de produtividade em escritórios, diminuição 
de níveis de ansiedade e stress em ambientes de trabalho, 
aumento do bem-estar e integração das famílias em residências, 
entre outros.” (BENCKE, 2018). 

 

Portanto, compreende-se que a utilização da Neuroarquitetura pode contribuir 

de maneira positiva para uma saúde melhor para as pessoas, e pode ser usada em 

diversos tipos de projetos, não só residenciais (DEVOLIO; MALHEIRO, 2020). 

 

2.2.1  ILUMINAÇÃO NATURAL 
 

Conforme Marquiori, Rodrigues e Teófilo (2022), a iluminação é um dos pilares 

da Neuroarquitetura, lugares bem iluminados naturalmente e que possuem ventilação 

natural, se transformam em ambientes mais calmos e ótimos para relaxamento e 

descanso. 

A opção de aproveitar a luz do sol para iluminação do interior carrega vários 

benefícios para a saúde dos moradores, pois promove produção de vitamina D e 

diminui o cansaço (BRAGA, 2014). 

Segundo Melo, Muzi e Gava (2020): 

“(...) o uso da iluminação natural além de diminuir a conta 
de energia, permite a integração do exterior com o 
interior, e esse contato com o ciclo do sol influencia o 
funcionamento fisiológico no corpo.” (MELO; MUZI; 
GAVA, 2020). 
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Uma alternativa para garantir a iluminação seria a utilização de janelas grandes. 

Assim, contribuindo para a diminuição do consumo de energia, e mais ventilação 

natural na casa, assim, o espaço fica mais agradável, gerando o bem-estar e contribui 

para que o ser humano fique ativo e produtivo (SPINELLI, 2015). 

 

        

                       

                                         Fonte: Nossa Casa UOL, 2020. 

 

Além do uso de janelas grandes, é possível tornar o ambiente mais iluminado 

naturalmente, utilizando cores mais claras, como branco. Essa cor permite a sensação 

de claridade e aumento do ambiente, por isso são boas alternativas para espaços 

pequenos. Há também o uso de cobogós, pois permitem a entrada de luz no ambiente, 

mas regulando-a, impedindo a insolação direta (JORNAL DA ORLA, 2020). 

Entretanto, em casos em que a região tem um clima quente, é uma boa 

alternativa utilizar vidros mais fortes que protegem contra os raios solares excessivos, 

ou fazer uma cobertura sobre as janelas, para sombreamento. Outra opção seria o 

uso de brises nas janelas (JORNAL DA ORLA, 2020). 

 

 

 

 

 

Fotografia 4 - Quarto com entrada de luz natural 
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                                          Fonte: Casa de Valentina, 2019. 

 

2.2.2  VENTILAÇÃO NATURAL 

 

Assim como a iluminação, a ventilação natural possui grande relevância na 

Neuroarquitetura, é usada nas casas para evitar que os ambientes fiquem quentes, 

com calor retido, trazendo uma boa circulação de ar para o espaço, deixando um clima 

mais agradável, contribuindo para a saúde dos moradores (ÁVILA URBANISMO, 

2022). 

De acordo com Marquiori, Rodrigues e Teófilo (2022), os ambientes onde existe 

ventilação natural asseguram a sensação de relaxamento e tranquilidade para os 

moradores. A circulação de ar na residência é muito importante para evitar o 

abafamento e a umidade, portanto é uma boa alternativa implementar o uso de janelas 

maiores, ou janelas do tipo de abrir, principalmente em regiões com altas 

temperaturas. Porém, isso não impede o uso de aparelhos de ventilação, sendo uma 

alternativa para amenizar o calor. 

Com relação ao uso da ventilação natural, segundo as normas da ABNT, a NBR 

15575-1:2013 trata sobre: “Edificações habitacionais — Desempenho Parte 1: 

Requisitos gerais”. No ponto: “18.5 Consumo de energia no uso e ocupação da 

habitação”, na página 40, diz: 

Fotografia 5 - Sala com entrada de luz natural 
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“Convém a adoção de soluções que minimizem o consumo 
de energia, entre elas a utilização de iluminação e 
ventilação natural (...)” (NBR 15575-1:2013, p. 40). 

O uso de ventilação natural é uma boa alternativa para residências, pois 

contribui para reduzir o consumo de energia. Com janelas maiores para circulação de 

ar, ficará mais fresco o interior do ambiente, e o morador utilizará menos aparelhos 

elétricos para ventilação durante o dia (SPINELLI, 2015). Abaixo, a imagem mostra 

uma sala onde existe ventilação natural: 

 

    

    

                  Fonte: Construdeia, 2013. 

   

                                  

                                   Fonte: Movimento Terras, 2012. 

A imagem acima, é uma representação dos ventos circulando na residência. 

Fotografia 6 - Sala com ventilação natural 

Figura 3 - Ventilação natural 
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De acordo com Xavier e Lukiantchuki (2021), para todas as construções 

residenciais é importante conhecer bem o clima da cidade em que irá ser construído 

o projeto. No caso das casas, para posicionar as janelas de uma maneira que haja 

uma boa ventilação no interior. 

Existe a norma ABNT NBR 15220-3:2005, que trata sobre as zonas 

bioclimáticas do Brasil, onde dividem o país em 8 zonas bioclimáticas, cada uma delas 

com suas características climáticas. Por ela, é possível entender o clima de cada 

região do país (RAVEDUTTI, 2021). 

 

        

                     

                                                      Fonte: NBR 15220-3:2005, 2005. 

De acordo com Lamberts, Dutra e Pereira (1997, p.106), dos tipos de ventilação 

que existem, pode-se citar a ventilação natural cruzada, que é uma boa alternativa 

para uso em habitações que se localizam em cidades onde a temperatura é mais alta, 

como por exemplo a Zona Bioclimática 8, zona esta no qual Rondônia faz parte (NBR 

02:135.07-001/3, 2003, pág. 9). A figura abaixo representa esse tipo de ventilação: 

 

Mapa 1 - Mapa das Zonas Bioclimáticas Brasileiras 
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                      Fonte: Grupo Quality Ambiental, 2022. 

 

Segundo estudos, há tipos de janelas e portas que favorecem a ventilação 

cruzada. Como mostra na figura abaixo, entrada de ar de 100% em janelas de abrir 

de uma ou duas folhas, e 50% nas janelas de correr de duas folhas (uma fixa e outra 

móvel). (FERNANDES, 2019). 

 

      

                       

                                                          Fonte: ArchDaily, 2020. 

 

 

2.2.3  USO DAS CORES 
 

As cores são um dos pilares da Neuroarquitetura. De acordo com Neufert 

(2013), ao utilizarem as cores em um ambiente, estão estimulando nos moradores o 

surgimento de muitas sensações, como felicidade ou tristeza, paz ou incômodo, 

dependendo da cor usada. As cores e o jeito que se decora um espaço podem 

Figura 4 - Representação de ventilação cruzada 

Figura 5 - Passagem de ar 
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influenciar no humor dos indivíduos, afetando o físico e o emocional (PSICANÁLISE 

CLÍNICA, 2019). 

Segundo Camporez (2021), as variadas cores existentes possuem diversos 

significados cada uma, e podem gerar diferentes sentimentos em quem as olha. Por 

exemplo, uma casa toda amarela, para algumas pessoas é uma cor alegre, que traz 

sentimentos de felicidade, mas para outras pode contribuir para sensação de 

incômodo, pode impactar positivamente ou negativamente (BUCHHOLZ, 2022). 

Para se obter maior conhecimento científico das cores, seus significados e 

sensações que emitem, também para aplicação em projetos de interiores, estuda-se 

a composição cromática, analisando a psicologia das cores. A composição cromática 

é o estudo para a composição de cores de um determinado elemento, cria-se 

combinações com as cores de maneira harmônica, desenvolvendo uma identidade 

visual singular (MATOSO, 2022). A figura abaixo representa um círculo cromático: 

 

           

 

                                            Fonte: Multimalhas, 2022. 

Figura 6 - Teoria e Combinação das cores 
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                                            Fonte: Pinterest, 2021 

 

De acordo com Ozelame (2020), as cores mais claras e neutras como branco, 

creme e tons variados de bege e cinza, também os tons pastéis, têm o poder de trazer 

sentimentos de paz, harmonia e tranquilidade para os moradores, e um toque de 

elegância para os ambientes. 

Para ambientes pequenos, as cores claras são uma ótima alternativa, pois ao 

contrário de cores escuras, elas são refletoras de luminosidade, e são capazes de 

ampliar o espaço. Por isso, podem ser usadas no interior de uma casa, gerando uma 

sensação de amplitude dentro do ambiente (BACELAR, 2021). 

Essas cores são muito usadas nas casas, e ao trabalhar com Neuroarquitetura, 

são as mais escolhidas. O uso delas pode contribuir para o bem-estar mental, o 

conforto visual e adaptabilidade ao ambiente (PEDROTTI, 2018). A figura abaixo 

apresenta um ambiente onde se aplica a Neuroarquitetura, foi utilizado tons claros, 

que como dito anteriormente, trazem a sensação de aconchego e tranquilidade. O 

ambiente é composto por tons de bege, branco e cinza. 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Cores Frias, Quentes e Neutras 
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                                                    Fonte: Freepik, 2023. 

 

Baseando-se nessas informações sobre os acordes cromáticos, juntamente 

com a psicologia das cores, é possível unir ambos a Neuroarquitetura, para aplicação 

em interiores, escolhendo tons que podem gerar boas sensações nas pessoas ao 

entrarem no ambiente (DELAQUA, 2022). Abaixo, está o quadro de psicologia das 

cores, as informações foram obtidas do livro “Psicologia das Cores”, de Eva Heller 

(2013): 

    

                      

                                     Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Fotografia 7 - Ambiente com tons claros 

Quadro 1 - Psicologia das Cores (Eva Heller, 2013) 
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                   Fonte: ArchDaily - Arquitetos: NestSpace Design, 2020. 

 

É importante seguir uma paleta de cores para formar uma composição. Se o 

que se está buscando é leveza, conforto e calmaria no ambiente, analisando a 

psicologia das cores recomenda-se tons pastéis e cores claras, como: branco, creme, 

bege e cinza (DELAQUA, 2022). A figura acima mostra um ambiente onde foi utilizada 

uma paleta de cores com tons predominantemente claros para sua elaboração. 

De acordo com Oliveira (2009), além da aplicação de cores no interior da casa, 

as cores nas fachadas das residências também são muito importantes, pois podem 

promover a habitabilidade, facilitando a adaptação dos indivíduos ao lar.  Com o uso 

das cores é possível criar fachadas com identidade visual própria. 

As fachadas são os principais elementos de uma casa que são vistos pelas 

pessoas. É o cartão de visitas de uma residência, tem suas características visuais 

como referência para alguém que a procura (SANTOS, 2013). Com relação ao 

mercado imobiliário, é de grande valor que as fachadas das casas tenham uma boa 

estética, que possam atrair a atenção de quem passa em frente (EFFTING, 2017). 

As cores podem dar vida as fachadas, além de estar tecendo contraposições 

entre uma casa específica e as demais residências da rua ou conjunto habitacional, 

corroborando para uma identidade visual própria e uma fácil identificação (LODER, 

2013 apud LANCASTER, 1996). 

Fotografia 8 - Composição utilizando paleta de cores 
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Segundo estudos, em uma casa as funções de proteger e assegurar que a 

residência dure são das fachadas, por meios dos materiais que são aplicados, pinturas 

e revestimentos próprios para ela (CAVALCANTE, 2022). 

                           

                         

                                    Fonte: Folha de São Paulo, 2021. 

 

2.2.4  BIOFILIA 
 

O uso de vegetação é um dos pilares da Neuroarquitetura. A ciência que aplica 

esses elementos chama-se Biofilia, que significa “amor pela vida”. O estudo da biofilia 

defende que é de grande importância a interação entre os seres humanos e o meio 

ambiente, a proximidade com as plantas, e demais elementos da natureza (NICOLAU, 

2021). 

Consoante Fiorio (2022), as duas ciências: Neuroarquitetura e a Biofilia, podem 

ser usadas de forma conjunta nos projetos arquitetônicos, pois estão relacionadas. 

Ambas se concentram em buscar alternativas para a criação de ambientes 

confortáveis, e que tragam bem-estar físico e mental aos moradores. 

Compreende-se que a relação entre os seres humanos e a natureza é 

necessária para a qualidade de vida dos indivíduos, contribuindo para tranquilidade 

interior e conforto mental, efetivando o uso de espaços externos, por meio de 

caminhadas, como: espaços verdes, jardins, dentre outros (ZANATTA et al., 2019, p. 

950). 

Fotografia 9 - Conjuntos habitacionais coloridos 
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A biofilia no geral, carrega inúmeros benefícios para a saúde humana, como 

sensações de relaxamento, paz, equilíbrio, aumento do rendimento no dia a dia e 

outros, surgem ao contato diário com a natureza (YAMAGUCHI, 2021).  

Conforme Marasciulo (2019), estudos afirmam que a presença do verde, auxilia 

no bem-estar dos moradores, torna-os mais produtivos no dia a dia, e amenizam o 

cansaço. Ademais, as plantas podem filtrar o ar, e servem como barreira acústica. 

Desse modo, é possível contribuir de maneira positiva para a saúde dos indivíduos, 

trazendo um contato com a natureza (DEODATO; MATIAS, 2022). 

 

                   

                             

                                        Fonte: Curiosa Portugal, 2021. 

 

Nas residências, é possível demonstrar a natureza através de formas, quadros, 

cores, água, pinturas nas paredes, perfumes, músicas, e texturas diversas que 

permitam ao morador ter a percepção de cada uma. Por exemplo, usando as cores 

pode-se representar a natureza, o mar e a terra, isso para trazer sensação de paz, 

assim, usa-se variados tons de verde, azul e marrom (NUNES, 2022). 

Sobre o uso de jardins ou espaços verdes, são de grande importância pois além 

de serem uma ótima opção para trazer beleza a casa e as ruas, são também para a 

saúde, eles garantem o contato dos moradores com o ambiente externo, o ar livre e o 

Fotografia 10 - Ambiente com plantas 
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verde, trazendo bem-estar e sentimentos de liberdade e descanso. É possível criar 

jardins aconchegantes em pequenos espaços no quintal, assim como jardins mais 

extensos para áreas maiores (LAGO, 2020). 

Segundo estudos, o ser humano habita em ambientes fechados cerca de 90% 

da sua vida, por isso é tão importante realizar boas escolhas, que sejam saudáveis e 

humanas para os ambientes de uma casa, como o uso de cores, um bom fluxo, 

organização, presença de plantas, dentre outros. Pois, esse conjunto de elementos 

podem influenciar nas emoções das pessoas, afetando positivamente (BONI, 2018). 

De acordo com Melo (2023), é possível aplicar a biofilia nas residências através 

de variadas formas diferentes além do uso de plantas, podendo utilizar sons, água, 

cores, quadros com pinturas, materiais, perfumes, dentre outros, que remetam a 

natureza, o mar e solo. Assim, desenvolvendo um espaço confortável e tranquilo, e 

de certa forma, trazendo a natureza para o ambiente interno. 
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2.3  ARIQUEMES-RO: CONTEXTO URBANO 

 

 

                                     

                               

                                                       Fonte: Google Maps, 2022. 

 

                               

                                                   

                                                  Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

A cidade de Ariquemes localiza-se no Estado de Rondônia, no norte do Brasil. 

Foi fundada no ano de 1977, no dia 21 de novembro. Possui uma área territorial de 

4.426,571 km² (CÂMARA DE ARIQUEMES, 2023). As imagens acima mostram a 

localização de Ariquemes-RO. 

Mapa 2 - Cidade de Ariquemes-RO 

Mapa 3 - Estado de Rondônia 
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2.3.1 CONJUNTOS HABITACIONAIS 
 

Na cidade de Ariquemes foram encontrados três conjuntos habitacionais, o 

Conjunto Habitacional Feliz Cidade, localizado no Bairro Feliz Cidade; o Residencial 

Zona Sul, localizado no Bairro Zona Sul; e o Conjunto Residencial Anelides Moura, 

localizado no Bairro Monte Cristo. Abaixo seguem imagens dos conjuntos para uma 

melhor compreensão e reconhecimento de local: 

 

 

 

Fonte: Google Maps, 2022. 

 

  

Fonte: Google Maps, 2022. 

 

 

Fotografia 11 - Conjunto Habitacional Feliz Cidade 

Fotografia 12 - Residencial Zona Sul 
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Fonte: Google Maps, 2022. 

 

 

 

Fonte: Google Earth, 2022. 

 

Fotografia 13 - Conjunto Residencial Anelides Moura 

Mapa 4 - Conjuntos Habitacionais em Ariquemes 
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Observando a imagem acima, pode-se notar que os três conjuntos 

habitacionais se localizam em loteamentos de terrenos distantes do centro da cidade 

e das principais avenidas comerciais, sendo elas: Av. Tancredo Neves, Av. Canaã, 

Av. Machadinho, Av. Juscelino Kubitschek, dentre outras. Os conjuntos habitacionais 

Zona Sul e Anelides Moura estão próximos as áreas para chácaras. 

Segundo o arquiteto Cairo Okuda (2022), isso pode fazer com que surja uma 

separação das pessoas que vivem em conjuntos habitacionais do restante da cidade. 

O ideal é promover a inserção das pessoas na sociedade, escolhendo terrenos que 

estejam mais próximos dos centros urbanos, em áreas com infraestrutura, para 

facilitar a locomoção dos moradores ao trabalho, posto de saúde, mercado, e demais 

locais. Assim, seriam criados conjuntos habitacionais compactos, com casas em 

menor quantidade, localizados em terrenos disponíveis próximos ao centro. 

 

2.3.2  LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA MUNICIPAL 
 

Consoante o Art. 156 da “Lei nº 1.520, de 22 de dezembro de 2009”, do “Código 

de Posturas”: “Art. 156 - Não serão permitidas comunicações diretas entre: I. 

Compartimentos sanitários providos de mictórios ou latrina com salas de refeições, 

cozinhas ou despensas; II. Garagens fechadas com dormitórios e cozinhas; III. 

Dormitórios com cozinhas.” (ARIQUEMES, 2009). 

De acordo com o Art. 91 da “Lei nº 1.520, de 22 de dezembro de 2009”, sobre 

o “Código de Posturas”, aprovado pela Câmara Municipal de Ariquemes, e sancionado 

por Confúcio Aires Moura, na “SEÇÃO VII DOS COMPARTIMENTOS”: 

“Art. 91 - Os compartimentos de permanência prolongada deverão ter pé 
direito mínimo de 2,60 m (dois metros e sessenta centímetros) e os de 
permanência transitória, pé-direito de 2,40 m (dois metros e quarenta 
centímetros). § 1º - Admite-se para cozinhas pé-direito mínimo de 2,40 m 
(dois metros e quarenta centímetros). § 2º - Admite-se para banheiros e 
lavabos pé-direito mínimo de 2,20 m (dois metros e vinte centímetros). (...)” 
(ARIQUEMES, 2009). 

 

Segundo o Art. 92 da “Lei nº 1.520, de 22 de dezembro de 2009”, sobre 

compartimentos: 
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“Art. 92 - Os compartimentos de permanência prolongada, exceto cozinhas, 
deverão ter área útil mínima de 9,00 m² (nove metros quadrados), de tal forma 
que permita a inscrição de um círculo de 2,80 m (dois metros e oitenta 
centímetros) de diâmetro em qualquer região de sua área de piso. § 1º - 
Admite-se para cozinhas dimensões mínimas de forma a permitir a inscrição 
de um círculo de 1,20 m (um metro e vinte centímetros) de diâmetro em 
qualquer região de sua área de piso. § 2º - No caso de compartimentos 
destinados a sala e cozinha conjugada, a área mínima permitida será de 
15,00 m² (quinze metros quadrados). (...) § 4º - No caso de habitação para 
população de baixa renda admitir-se-á para o segundo quarto a área mínima 
de 6,00 m² (seis metros quadrados).” (ARIQUEMES, 2009). 

 

De acordo com o Art. 186, da “Lei Municipal de Nº 2.341 de 17 de dezembro 

de 2019”, sobre “SEÇÃO III DAS ZONAS ESPECIAIS DE INTERESSE SOCIAL”: 

“Art. 186. As zonas especiais de interesse social - ZEIS são porções do 
território destinadas à recuperação urbanística, regularização de 
assentamentos precários e produção de habitação de interesse social, 
destinadas à população de baixa renda. (...) Para a ZEIS 1, onde serão 
efetuadas as regularizações fundiárias e recuperações urbanísticas, ficam 
definidas as seguintes áreas: I - Bairro Coqueiral, (...); Bairro São Luiz, (...); 
III - Bairro Nova União 1, (...); IV - Bairro das Pedras, (...); V - Bairro Colonial, 
(...); VI - Bairro Jamari, (...); VII -Bairro Jardim do Vale, (...); VIII -
Assentamento do Desvio do Travessão B-40, (...).” (ARIQUEMES, 2019). 

 

De acordo com o Art. 236 da “Lei Municipal de Nº 2.341 de 17 de dezembro de 

2019”, sobre o “CAPÍTULO VI DA HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL”: 

“(...) § 1º. Por Habitação de Interesse Social - HIS entende-se aquela que se 
destina a famílias com renda igual ou inferior a 06 (seis) salários-mínimos, 
com padrão de unidade habitacional com até 60m2 (sessenta metros 
Quadrados) de área construída computável e 01 (um) sanitário.” 
(ARIQUEMES, 2019). 

De acordo com o Art. 112 do Plano Diretor de Ariquemes, sobre o bairro Nova 

União: 

“Art. 112. O Bairro Nova União, possui o seguinte perímetro: partindo-se do 
cruzamento da Avenida dos Diamantes com a Rua Brilhante, seguindo no 
sentido norte até o lgarapé do Zoológico, seguindo sentido leste até a lateral 
leste da Quadra l0A, de onde segue sentido sul até a Rua Brilhante, seguindo 
sentido oeste até a Avenida dos Diamantes. Parágrafo único - Para o Bairro 
Nova União, será permitida os seguintes usos: I - Uso residencial (R); II - Uso 
residencial e serviços (RS); III - Uso comercial leve (CL); IV - Uso comercial 
especial (CE)/Uso Serviço Especial (SE) nos Lotes voltados para a Avenida 
Diamantes; V - Uso comunitário (UC) na Quadra 10 A” (ARIQUEMES, 2019). 
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3  ESTUDO DE CASO 
 

Este capítulo tem como objetivo apresentar o estudo de caso realizado de três 

habitações de interesse social, todas localizadas no Brasil. Os estudos servem para 

contribuir para uma melhor compreensão dos assuntos tratados e serve como base 

para o desenvolvimento do anteprojeto, fazendo análise dos usos da Neuroarquitetura 

e Identidade visual. 

Para a seleção das residências para o estudo, foram seguidos alguns pontos 

importantes, como: 

 Habitações de Interesse Social localizadas no Brasil, pertencentes a Zona 

Bioclimática 8 (clima quente), que possuem identidade visual própria, com 

fachadas coloridas; 

 Habitações onde notou-se que foi utilizada a Neuroarquitetura (cores, 

ventilação natural, iluminação natural, uso de plantas, etc.); 

 Características existentes nas residências que ajudem no desenvolvimento do 

projeto. 

 

3.1  HABITAÇÃO SOCIAL WIRTON LIRA 
 

As residências da Habitação Social Wirton Lira fazem parte de um conjunto 

habitacional para pessoas de baixa renda que se localiza no bairro Cidade Alta, um 

bairro residencial que fica no sul do município de Caruaru, no Estado de Pernambuco. 

Foram construídas pela Jirau Arquitetura no ano de 2012, sendo o projeto do 

ano de 2011, e no total possui uma área de 70.200 m² (PEREIRA, 2021). Este projeto 

residencial foi reconhecido nacionalmente, e foi escolhido dentre outros projetos para 

representar o país em 2014, na Bienal de Veneza. 

 

 

 



48 
 

  
 

                             

                                    

                                                    Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

 

Ficha Técnica (PEREIRA, 2021): 

 Área em m² da habitação: 52m² a 66m²; 
 Os Arquitetos: Pablo Patriota, Bernardo Lopes, Mariana Caraciolo; 
 Os Arquitetos Colaboradores: Maria Lucimara, Germana Laranjeira; 
 Execução Da Obra: J.D. Lira Engenharia Ltda. - Responsável Técnica: Deisy 

Cristina Galindo de Lira - Crea: 33907-D-PE; 
 Situação: concluído. 
 

 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

Fotografia 14 - Habitação no Conjunto Wirton Lira 

Mapa 5 - Bairro Cidade Alta - Caruaru/PE 
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Primeiramente, é importante citar que, a cidade de Caruaru-PE está incluída na 

Zona Bioclimática 8, assim como Ariquemes-RO. Segundo a NBR Projeto 02:135.07-

001/3 (pág. 3 e 8) e o aplicativo ZBBR, para uma casa em uma região na Zona 

Bioclimática 8, são necessários: “ventilação cruzada permanente, refrigeração 

artificial necessária e sombrear aberturas (proteção solar)”.                 

          

 

 

Fonte: Google Maps, 2022. 

 

 

Fonte: Google Earth, 2022. 

Mapa 6 - Localização de Cidade Alta em Caruaru-PE 

Mapa 7 - Localização do conjunto no bairro 
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O conjunto habitacional foi construído próximo a uma área de encontro de duas 

BR’s, a BR-232 e a BR-104, e existem cerca de 1.300 habitações. A ideia inicial dos 

arquitetos foi criar casas econômicas, e como conceito que seguissem o estilo 

contemporâneo inovando na construção de habitações sociais, deixando de lado a 

padronização que é imposta, e adicionando cores variadas nas fachadas (PEREIRA, 

2021). 

O projeto com características contemporâneas, com linhas retas sóbrias e 

cores neutras como o branco, foi inovador para a cidade e para a área de localização 

do bairro. Essas características citadas acima podem ser vistas na Neuroarquitetura, 

as cores claras são usadas para gerar sentimento de tranquilidade e paz. 

Um dos desafios dos arquitetos foi implantar a casa em um terreno acidentado 

com desníveis, a solução foi fazer usos de empenas verticais para gerar harmonia nas 

casas e marcar um ritmo em sequência. Para a construção, foram utilizados materiais 

econômicos, as casas são de alvenaria, de tijolo cerâmico e revestidas com pintura, 

cada casa possui cor branca e uma tonalidade de cor variada na fachada e 

reservatório de água, o telhado é composto por telha canal (PEREIRA, 2021). 

 

 

 

Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

 

 

Fotografia 15 - Habitação amarela 
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Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

 

Com relação a estética da fachada, um ponto positivo é que as casas fogem do 

padrão e possuem cores variadas que servem para dar um toque de originalidade 

garantindo a identidade visual, uma face contemporânea. Foram usados tons de 

amarelo, verde e roxo, combinando-os com o branco - este é refletor de energia e 

absorve menos calor. 

Um ponto negativo seria que, o bairro se localiza em uma área um pouco 

distante do centro, depois de uma BR, próximo a uma área de sítios, dificultando a 

locomoção dos moradores até o centro e de lá para casa. 

Como mostra no mapa abaixo, os ventos predominantes no município de 

Caruaru vão do Sudeste para o Oeste e Sul, segundo o INMET – Instituto Nacional de 

Meteorologia. A área em azul no mapa, é onde estão as casas deste estudo de caso, 

as fachadas estão para leste e oeste. As que estão para o Leste serão mais ventiladas. 

Com relação a luz solar, as janelas maiores e a porta da fachada, estão 

sombreadas, portanto, não há insolação direta, há pouca iluminação natural, assim 

como determina a NBR Projeto 02:135.07-001/3 (pág. 3 e 8) para regiões na Zona 

Bioclimática 8. 

Fotografia 16 - Habitação verde 
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          Fonte: Elaborado pela autora (Dados: Google Earth e INMET), 2023. 

 

 Abaixo segue os desenhos técnicos: 

                             

                              

                                       Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

Mapa 8 - Ventos Predominantes e Raios Solares 

Figura 8 - Loteamento 
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                                             Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

Há três tipos diferentes de planta baixa, na figura acima mostra um dos tipos 

de planta baixa, nela contém 1 sala, 1 cozinha, 1 quarto (uma ou duas camas de 

solteiro/duas beliches), 1 suíte (uma cama de solteiro/uma cama de casal) com 

banheiro, 1 banheiro, espaço para garagem, jardim, e 1 área de serviço. É uma casa 

que comporta de 1 a 6 pessoas. 

 

                                

       

                                               Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

Figura 9 - Planta Baixa 1 

Figura 10 - Planta Baixa 2 
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Na figura acima, é o outro tipo de planta baixa, onde contém 1 sala, 1 cozinha, 

2 quartos (uma a quatro camas de solteiro/quatro beliches), 1 banheiro, 1 área de 

serviço, jardim e espaço para garagem. Ao todo, comporta de 1 a 8 pessoas. 

A figura abaixo, é o terceiro tipo de planta baixa, onde contém 1 sala, 1 cozinha, 

2 quartos (uma a quatro camas de solteiro/quatro beliches), 1 banheiro, 1 suíte (duas 

camas de solteiro/uma cama de casal) com banheiro, 1 área de serviço, jardim e 

espaço para garagem. Ao todo, comporta de 1 a 10 pessoas. 

                 

 

                                              Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

 

Como se pode observar pelos desenhos técnicos e croquis abaixo, um ponto 

positivo seria que, as residências foram projetadas com espaço para 1 quarto a mais, 

para que futuramente os moradores possam fazer alterações necessárias. Outro 

ponto visto como positivo, é que a entrada dos quartos e banheiros estão dentro do 

corredor, isso garante privacidade aos moradores. 

Um ponto observado tido como negativo seria que as janelas dos quartos estão 

de frente para a rua, isso faz com que se perca um pouco a privacidade. O ideal seria 

que as janelas ficassem para outra direção, leste e oeste, ou que os quartos ficassem 

aos fundos, e a sala e cozinha na frente da casa. Dessa forma, garantiria a privacidade 

de quem está nos quartos.  

Figura 11 - Planta Baixa 3 
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Um dos pontos positivos encontrados sobre a questão de iluminação foi que, 

as casas estão posicionadas de forma que favoreça a entrada de iluminação natural. 

É uma forma de economizar no uso de iluminação artificial. Também é promovida a 

ventilação natural por meios das janelas presentes, isso para evitar o abafamento e 

calor, pois a cidade de Caruaru possui um clima quente durante o verão. 

 

                                  

                

                                                Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

 

 

                    

                 

                                             Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

 

 

 

Figura 12 - Corte A 

Figura 13 - Corte B 
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                                           Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

                                 

                                 

                                          Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

                   

                  

                                           Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

 

Figura 14 - Corte C 

Figura 15 - Fachada frontal 

Figura 16 - Elevação Lateral Direita 
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                                          Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

 

                 

                      

                                             Fonte: Jirau Arquitetura, 2021. 

Os pontos positivos e negativos encontrados estão dispostos no quadro abaixo: 

 

                                  

                                          Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Figura 17 - Croqui em perspectiva 

Figura 18 - Croqui em perspectiva 2 

Quadro 2 - Estudo 1: Pontos Positivos e Negativos 
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3.2  CASAS POPULARES PAUDALHO 
 

As Casas Populares Paudalho estão localizadas na Rua Cap. Pedro Ivo, no 

município de Paudalho, no Estado de Pernambuco. Foram construídas pela NEBR 

Arquitetura no ano de 2021, e cada casa possui uma área de 58,5m², e os lotes: 

8mx20m (MOREIRA, 2022), conforme demonstrado nas imagens abaixo: 

 

                    

                

                                                         Fonte: Manuel Sá, 2022. 

 

Ficha Técnica (MOREIRA, 2022): 

 Data de projeto: 2021; 
 Conclusão: 2022; 
 Área de cada terreno em m²: 160m²; 
 Área de cada casa em m²: 58,5m²; 
 Arquiteto: Edson Muniz; 
 Fotógrafo: Manoel Sá; 
 Equipe de projeto: Amanda Brandão e Chico Santos; 
 A construção: RWM Construtora. 

 

As Casas Populares Paudalho foram construídas em direção ao sul da cidade 

de Paudalho-PE. Esta parte região em que se localiza as Casas Populares é uma área 

rural. Os principais acessos a ele são feitos pela BR-408 e pela Rua Ladeira Freitas 

ao leste do bairro, já ao norte é pela Cap. Pedro Ivo e Rua Henrique Dias. 

Fotografia 17 - Fachada das Casas Populares Paudalho 
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A ideia inicial da equipe de arquitetos foi diferenciar-se dos tipos de habitações 

onde oferecem para as pessoas casas acessíveis a elas, porém de pouca qualidade. 

Decidiu-se projetar habitações com simplicidade, com uma linguagem mais clara e 

racional, utilizando linhas retas e cores neutras, que são muito utilizados na 

Neuroarquitetura, como se observa pelas imagens abaixo, trazendo traços mais 

inovadores para a região local, algo diferente do tipo de projeto que é imposto por 

programas habitacionais, segundo os arquitetos responsáveis (MOREIRA, 2022). 

 

               

          

                                                  Fonte: Manuel Sá, 2022. 

                   

                                           

                                                Fonte: Manuel Sá, 2022. 

Fotografia 18 - Casas Populares Paudalho 

Fotografia 19 - Perspectiva das Casas Populares Paudalho 
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Também foi levado em conta o contexto urbano do entorno, disposto nas 

imagens a seguir, sendo uma área rural. Existe a presença de natureza ao fundo, 

sendo assim optaram por criar um projeto simples, mas que houvesse traços 

inovadores, como foi dito anteriormente, também esteticamente belos, trazendo mais 

beleza ao local, este que já possui uma bela paisagem. 

 

                     

           

                                                            Fonte: Manuel Sá, 2022. 

                               

                                              

                                          Fonte: Google Maps, 2022. 

Fotografia 20 - Vista do entorno das Casas 

Mapa 9 - Cidade de Paudalho-PE 
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                                                     Fonte: Google Earth Pro, 2022. 

 

No mapa acima, mostra a localização das Casas Populares dentro da cidade 

de Paudalho-PE, é possível perceber no mapa o ponteiro que a região em que se 

encontra, é uma área rural. No entanto, diferente da casa do estudo de caso anterior, 

é uma região que se encontra próxima ao centro da cidade e as principais ruas. 

                

              

                                                        Fonte: Manuel Sá, 2022. 

Mapa 10 - Localização das Casas Populares 

Fotografia 21 - Fachada 
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Os ambientes mais ventilados e iluminados são os quartos e a sala (próxima 

da fachada). A sala tem uma leve iluminação natural, mas não tem incidência solar 

direta muito forte, pois está sendo sombreada, assim como determina a NBR Projeto 

02:135.07-001/3 para regiões da zona bioclimática 8. 

Enfim, pode-se notar alguns pilares da Neuroarquitetura, as casas estão 

posicionadas de forma que favorece levemente a entrada de iluminação natural e 

ventilação natural, por exemplo na sala. Além de fazer bem a saúde, a iluminação 

natural, é uma opção para economizar energia com luz artificial durante o dia. 

Os ventos predominantes em Paudalho vão do Sudeste para o Sul. Nas casas, 

as fachadas estão para nordeste e as aberturas estão para o sudeste, gerando 

ventilação na casa. As janelas dos quartos não têm incidência solar, pois a equipe 

preferiu manter sombreadas devido ao clima quente, as paredes da casa ao lado 

fazem sombra na janela, e assim respectivamente nas 4 casas. 

 

                  

                  

            Fonte: Elaborado pela autora (Dados: Google Earth e INMET), 2023. 

Mapa 11 - Ventos Predominantes e Raios Solares 
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Com relação a estética da fachada, as casas possuem cores variadas, foram 

usados tons de amarelo, azul, verde água e laranja, como detalhes na fachada, e o 

branco na casa toda, isso foi feito gerar uma identidade visual. Como se pode observar 

pelas imagens abaixo, as casas possuem um espaço de quintal na frente, cercadas 

com muro e portão, garantindo a segurança e privacidade. 

 Esses são pontos a serem seguidos no projeto desta pesquisa, e são exemplos 

da aplicação da Neuroarquitetura. Já sobre os materiais, os dados que foram 

encontrados foram que: a casa é de alvenaria, com detalhes na fachada com tijolinho, 

e revestimentos em pintura. 

              

                                        

                                                        Fonte: Manuel Sá, 2022. 

                

                        

                                                          Fonte: Manuel Sá, 2022. 

Fotografia 22 - Interior da casa 

Fotografia 23 - Fachada da casa amarela 
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Assim como na residência do estudo de caso anterior, um ponto positivo foi que 

essas residências valorizaram mais a região, esteticamente falando, por serem 

coloridas, tendo uma identidade visual própria, atraindo a atenção das pessoas que 

passam por ali. 

Abaixo seguem os desenhos técnicos do conjunto habitacional: 

 

 

 

Fonte: NEBR Arquitetura, 2022. 

 

 

 

  

Figura 19 - Planta de Situação 
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                                                   Fonte: NEBR Arquitetura, 2022. 

 

Na figura acima, está representada a planta baixa das casas, foi definida pelo 

arquiteto uma única planta modelo para as quatro casas. Cada casa contém: 2 quartos 

(duas camas de solteiro/duas beliches), 1 suíte com banheiro (duas camas de 

solteiro/duas beliches/uma cama de casal), 1 banheiro, área externa, sala de 

estar/jantar e cozinha integradas e 1 área de serviço. Ao todo, acomodam de 1 a 8 

pessoas. 

Um ponto positivo observado, é que a sala e cozinha são integradas, isso 

contribui para gerar uma maior fluidez nos espaços. É possível por exemplo, a pessoa 

estar fazendo alguma atividade na cozinha, e ao mesmo tempo tem visão para a sala, 

e tv. 

Um ponto tido como positivo é que as janelas dos quartos estão viradas para a 

parede lateral da casa ao lado, onde não há janelas, e não para a rua. Isso garante a 

privacidade dos moradores quando estiverem nos quartos. 

Um ponto negativo observado, é que a entrada dos quartos (06) e do banheiro 

(07) está de frente para a sala de estar (02). Isso faz com que se perca a privacidade 

dos moradores, e gere desconforto em quem está na sala de estar e de jantar. A 

cozinha (04) possui um espaço pequeno, e no banheiro (07) não há janela. 

Figura 20 - Planta Baixa 



66 
 

  
 

Abaixo os demais desenhos técnicos do conjunto habitacional: 

 

                            

 

                                       Fonte: NEBR Arquitetura, 2022. 

                               

 

                                                       Fonte: NEBR Arquitetura, 2022. 

                                   

 

Fonte: NEBR Arquitetura, 2022. 

Figura 21 - Fachada Frontal 

Figura 22 - Axonometria 

Figura 23 - Vazio Edificado 
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Os pontos positivos e negativos encontrados estão dispostos no quadro abaixo: 

                  

               

                                                    Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

3.3  CASAS POPULARES PAUDALHO II 
 

As Casas Populares Paudalho II estão localizadas no sudeste do loteamento, 

no município de Paudalho, no Estado de Pernambuco. Foram construídas pela NEBR 

Arquitetura no ano de 2021, e cada casa (4 casas) possui uma área de 70m² 

(MOREIRA, 2022). 

 

Ficha Técnica (MOREIRA, 2022): 

 Data de projeto: 2021; 
 Status: Concluída; 
 Área de cada casa em m²: 70m²; 
 Arquiteto: Edson Muniz; 
 Fotógrafo: Manoel Sá; 
 Equipe de projeto: Amanda Brandão, Chico Santos e Kaique Siqueira; 

 

 

 

Quadro 3 - Estudo 2: Pontos Positivos e Negativos 



68 
 

  
 

                 

       
                                                 Fonte: Manuel Sá, 2022. 

 

As Casas Populares Paudalho II foram construídas em direção ao sul da cidade 

de Paudalho-PE, sendo uma área rural em expansão com ocupação urbana. Os 

principais acessos as essas casas, são feitos pela BR-408, Rua Ladeira Preta e pela 

Rua Terezinha Malta Mercês de Queiroz. As casas foram projetadas pelo arquiteto 

Edson Muniz. 

                   

                         

                                            Fonte: Google Earth, 2022. 

 

Fotografia 24 - Fachadas das casas 

Mapa 12 - Localização das casas na cidade 
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No mapa acima, mostra a localização das Casas Populares Paudalho II, o local 

onde estão as casas é rural, como foi dito anteriormente, mas ele está em processo 

de urbanização e expansão, várias casas estão sendo construídas ali e foram feitas 

aberturas de ruas. Comparando-o com as Casas Populares Paudalho, o II está mais 

distante do centro comercial da cidade, e próximo a BR-408. 

O entorno da região é composto por vales e vegetação, assim como as Casas 

Populares Paudalho I. O arquiteto decidiu projetar habitações simples, para serem 

incluídas no meio local, utilizando linguagem objetiva e racional, fazendo o uso de 

linhas retas e cores neutras, e ao mesmo tempo, trazendo para o local uma estética 

contemporânea, fazendo com que as habitações tivessem um estilo próprio. 

               

            

                                              Fonte: Manuel Sá, 2022. 

Para a construção, foram utilizados materiais econômicos assim como nas 

Casas Populares I, as casas são de alvenaria, com tijolo cerâmico, e as paredes são 

revestidas com pintura, as casas possuem a cor branca e a cor cinza, e cores variadas 

na fachada, como amarelo, laranja, azul e cinza. 

Ao observar as informações disponíveis, observa-se que um ponto negativo 

seria que o bairro se localiza mais ao sudeste do loteamento, em uma área um pouco 

distante do centro comercial, ficando próximo a BR-408, diferente das Casas 

Populares Paudalho, que se localizam no norte do loteamento, ficando mais próximas 

do centro.  

Fotografia 25 - Entorno das casas 
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                                            Fonte: Manuel Sá, 2022. 

O interior da casa possui elementos que lembram a Neuroarquitetura, como o 

uso de cores claras, prevalecendo o branco, presente nas paredes, isso para trazer 

leveza e tranquilidade ao ambiente. Também o uso de plantas. Outro ponto positivo é 

que essas habitações valorizaram ainda mais a região, assim como nos outros 

estudos já citados. 

           

                        

                                            Fonte: Manuel Sá, 2022. 

Um ponto positivo é que as casas possuem em seu terreno possibilidades para 

alterações, lá existe um espaço para garagem, que futuramente pode ser 

transformado em um outro ambiente, dependendo da necessidade dos moradores.  

Fotografia 26 - Vista das Casas Populares Paudalho II 

Fotografia 27 - Interior: sala 
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           Fonte: Elaborado pela autora (Dados: Google Earth e INMET), 2023. 

 

Como mostra no mapa acima, assim como no estudo de caso anterior, os 

ventos no município de Paudalho-PE vão do Sudeste para o Sul. O retângulo verde 

no mapa é onde se localizam as casas, as fachadas estão para o noroeste, e as 

aberturas de janelas estão para o nordeste. 

Com relação a insolação, as janelas e a porta da fachada, estão sombreadas, 

portanto, não há insolação direta, assim como determina a NBR Projeto 02:135.07-

001/3 (pág. 3 e 8) para regiões na Zona Bioclimática 8. 

 

 

 

 

 

Mapa 13 - Ventos Predominantes e Raios Solares 
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 Abaixo segue os desenhos técnicos: 

            

               

                                           Fonte: NEBR Arquitetura, 2022. 

               

                     

                                            Fonte: NEBR Arquitetura, 2022. 

Figura 24 - Planta de Situação 

Figura 25 - Planta Baixa 
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Na figura acima, está representada a planta baixa das casas, foi definida pelo 

arquiteto uma única planta modelo para as quatro casas. Cada casa contém: 2 quartos 

(quatro camas de solteiro/quatro beliches), 1 suíte com banheiro (cama de casal/duas 

camas de solteiro/duas beliches), 1 banheiro, área externa, sala de estar/jantar, 1 

cozinha e 1 área de serviço. Ao todo, acomodam de 1 a 10 pessoas. 

 

             

           

                                           Fonte: NEBR Arquitetura, 2022. 

 

                

      

                                           Fonte: NEBR Arquitetura, 2022. 

Figura 26 - Fachada Frontal 

Figura 27 - Axonométrica 
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Um ponto positivo observado é que a entrada dos quartos e do banheiro estão 

dentro de um corredor, e não de frente para a sala, isso gera privacidade para os 

moradores. Um ponto negativo é que os banheiros não possuem janelas. 

Um ponto tido como positivo é que as janelas dos quartos estão viradas para a 

parede lateral da casa ao lado, onde não há janelas, e não para a rua. Isso garante a 

privacidade dos moradores quando estão nos quartos. 

Um ponto negativo é que a cozinha tem um espaço pequeno, e está fechada 

com uma divisória separando-a da sala de estar/jantar. Poderiam ser espaços 

integrados para gerar fluidez, e dar uma sensação de amplitude no ambiente. 

Os pontos positivos e negativos encontrados estão dispostos no quadro abaixo: 

 

                 

                                        Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 - Estudo 3: Pontos Positivos e Negativos 
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 4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente estudo é uma pesquisa aplicada, descritiva, de caráter qualitativo, 

que se iniciou através da busca teórica sobre o tema escolhido, e o estudo e coleta 

de informações de artigos, livros e documentação normativa para embasamento da 

pesquisa para a criação de um conjunto habitacional de interesse social com aplicação 

da Neuroarquitetura, para implantação em Ariquemes-RO. 

Após o referencial teórico feito, foi realizado um estudo de caso arquitetônico, 

escolhendo três conjuntos de habitação de interesse social para análise, e a escolha 

do terreno onde será aplicado o anteprojeto. Foi realizado o levantamento do terreno, 

contendo fotografias e medidas, além da análise do entorno expressa por mapas, foi 

analisado as divisões dos bairros próximos, os usos e ocupações do terreno 

existentes e permitidos, gabaritos de altura, cheios, vazios e área verde. O terreno 

para a implantação do projeto está localizado em uma ZEIS – Zonas Especiais de 

Interesse Social, localizada no bairro Nova União I, em Ariquemes-RO. 

 

4.1 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 
 

4.1.1 COLETA DE DADOS 

 

4.1.1.1 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Primeiramente, para coleta de dados foi realizado um estudo teórico para 

embasamento da pesquisa, através de artigos científicos, livros, revistas, jornais, e 

sites relevantes ao assunto. Foi analisado os dados colhidos e separados por tópicos 

e conteúdo, foram procuradas informações relacionadas a habitação social e 

neuroarquitetura. 

 

 

 



76 
 

  
 

4.1.1.2 ESTUDO DE CASO 

 Para o estudo de caso, foram escolhidas três habitações de interesse social 

que se localizam no Brasil, que fazem parte da Zona Bioclimática 8, que possuem 

elementos da Neuroarquitetura, e que tivessem identidade visual com fachadas 

coloridas. 

4.1.1.3 LEVANTAMENTO DE DADOS 

 

Foram consultados os seguintes documentos: Código de Parcelamento, Uso e 

Ocupação do Solo; Código de Posturas e o Plano Diretor de Ariquemes. Isso foi 

realizado para buscar um terreno para aplicação do anteprojeto e para compreender 

as leis da cidade que tratam sobre habitação de interesse social. 

O alvo de busca era um terreno que tivesse boa extensão em tamanho, onde 

se pudesse acomodar um conjunto habitacional; que se localizasse em um bairro 

residencial próprio para habitação de interesse social seguindo o Código de 

Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo; e também que fosse próximo ao centro da 

cidade ou a uma das principais avenidas, pensando na facilidade de locomoção dos 

moradores a comércios, escolas, dentre outros. Isto foi pensado para gerar uma maior 

inserção dessas pessoas na sociedade. 

  Levantamento do local: medidas do terreno escolhido, fotografias, 

desenvolvimento de mapas do entorno, incluindo mapa de uso dos solos; 

gabaritos; vazios urbanos e áreas verdes e planta de situação atualizada. 
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4.1.2 DA ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.1.2.1 PROGRAMA DE NECESSIDADES 
 

 Análise do que está inserido no Código de Posturas sobre os ambientes de 

uma habitação de interesse social; 

 Tabela com ambientes a serem implementados, contendo atividades, 

mobiliários necessários, metragem quadrada estimada. 

4.1.2.2 ESTUDO PRELIMINAR 
 

 Conceito; 
 Fluxograma; 

 Setorização; 

 Volumetria. 

4.1.2.3 ESTUDO PRELIMINAR 
 

 Situação; 
 Planta Baixa; 
 Implantação; 
 Planta de Cobertura; 
 Corte Longitudinal e Transversal; 
 Fachada Frontal, Laterais Esquerda e Direita, e dos fundos; 

 

4.1.2.4 PROJETO BÁSICO 
 

 Situação; 
 Planta Baixa Geral; 
 Implantação; 
 Plantas Chaves das unidades habitacionais; 
 Planta de Cobertura; 
 Corte Longitudinal e Transversal; 
 Fachada Frontal, Laterais Esquerda e Direita, e dos fundos; 
 Perspectivas Externa e Interna; 
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5  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA 
 

5.1 LEVANTAMENTO DE DADOS 
 

Neste tópico consta todos os levantamentos coletados relacionados ao terreno 

escolhido, como: levantamento de medidas do terreno e fotografias, mapas do 

entorno. A visita para medição e fotografias foi realizada no dia 07 de maio de 2023. 

5.1.1 LEVANTAMENTO DO TERRENO  
 

O terreno escolhido se localiza no Bairro Nova União I, na esquina da Rua 

Brilhante com a Av. Perimetral Leste, é um bairro ZEIS – Zona Especial de Interesse 

Social, composto em sua maioria por residências. O acesso ao terreno é feito por meio 

da Av. Canaã, Av. Perimetral Leste, Av. Diamantes e Rua Brilhante. 

     

     

                            Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

O terreno foi medido e fotografado, ele mede 54,00m x 82,60m, possui uma 

área total de 4.460,4m². No lado norte e leste existem residências. 

Figura 28 - Planta de Situação 
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                                            Fonte: Google Earth, 2022. 

 

No mapa acima, é possível encontrar diversos pontos de: mercados, posto de 

saúde, posto de gasolina, farmácia, igreja, gás e água, loja, campo de futebol, o 

parque botânico, refrigeração, marmitaria e copiadora. Todos ficam próximos ao 

terreno, facilitando a locomoção até eles. Ao lado do terreno, na localidade do Sedam 

e Zoonose, existe uma área verde, esta é cercada e protegida. 

A figura abaixo mostra os ventos predominantes e raios solares no terreno escolhido: 

 

 

 

 

Mapa 14 - Equipamentos Urbanos 
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                             Fonte: Elaborado pela autora (Dados: INMET), 2023. 

 

Com relação ao clima e ventos, na cidade existem duas temporadas, a 

temporada seca e a temporada chuvosa. Na primeira, os ventos vão do SO para o 

NE, e na segunda, os ventos vão de NE para o SE (INMET, 2019). 

      

                                   

                                                     Fonte: NBR 15220-3:2005, 2005. 

Figura 29 - Ventos Predominantes e Raios Solares 

Mapa 15 - Zona Bioclimática 8 
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A imagem acima mostra o mapa das zonas bioclimáticas, segundo a NBR 

15220-3:2005, a cidade de Ariquemes-RO faz parte da Zona Bioclimática 8, onde o 

clima é quente e úmido (ABNT NBR 15220-3:2005). 

 

5.1.2 LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO 
 

Abaixo segue as fotografias do terreno e entorno, todas foram coletadas pela 

autora (2023): 

 

     

                      

                                                             Fonte: autora, 2023.  

 

 A fotografia acima mostra o terreno no cruzamento da Rua Brilhante com a 

Avenida Perimetral Leste. Nesse local, existem calçadas (exceto o terreno), 

iluminação pública por meio de postes, água, bastante vegetação (árvores). 

 A fotografia abaixo, mostra a vista do terreno na Rua Brilhante: 

 

 

 

Fotografia 28 - Vista em perspectiva fachada sul 
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                                                                 Fonte: autora, 2023. 

 

 

 

 

                      

Fonte: autora, 2023. 

 

 

 

 

Fotografia 29 - Perspectiva lateral sul pela Rua Brilhante 

Fotografia 30 - Vista lado oeste pela Av. Perimetral Leste 
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 Fonte: autora, 2023. 

 

 

 

 

 

Fonte: autora, 2023. 

 

 

5.1.3 MAPAS TEMÁTICOS 
 

 Abaixo estão dispostos os mapas temáticos do estudo do entorno do lote 

escolhido para implantação do conjunto habitacional. O primeiro mapa delimita os 

setores/bairros de acordo com a cor, sendo que o lote está inserido no bairro Nova 

União I, numa ZEIS – Zona Especial de Interesse Social.  

Fotografia 31 - Vista 1 do entorno pela Av. Perimetral Leste 

Fotografia 32 - Vista 2 do entorno pela Av. Perimetral Leste 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 O mapa acima corresponde ao diagnóstico de usos e ocupação do solo 

encontrados, onde a cor rosa representa o uso residencial, a cor vermelho goiaba 

representa o uso misto residencial e serviço, a cor amarela representa o uso especial, 

a cor azul turquesa o uso comercial leve e a cor azul ciano o uso residencial especial. 

Mapa 16 - Divisas entre bairros 

Mapa 17 - Uso e Ocupação do Solo Existente 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 Os mapas acima correspondem respectivamente ao uso do solo permitido e ao 

gabarito das edificações encontradas. É possível constatar pelo segundo mapa citado 

Mapa 18 - Uso e Ocupação do Solo Permitido 

Mapa 19 - Gabarito de Alturas 
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que a maior parte das edificações possuo apenas o pavimento térreo, sendo que 

algumas poucas possuem um andar. 

 

 

 

    Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 Já o último mapa aponto os cheios e vazios urbanos encontrados no entorno 

do lote. Neste mapa é possível identificar alguns lotes vazios próximos ao lote 

escolhido, assim como as áreas de app do entorno. 

  

Mapa 20 - Vazios, Cheios Urbanos e Áreas Verdes 
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5.2 PROGRAMA DE NECESSIDADES 
 

Para o desenvolvimento do programa de necessidades da habitação e uso 

comum, foram analisadas as leis do município no que tange a habitação de interesse 

social, sobre quais ambientes precisam ter, medidas, dentre outros. Logo após, foi 

criada uma tabela contendo: setores, nomes dos ambientes, atividades, mobiliários, 

números de usuários, metragem mínima, raio mínimo e observações. 

 

              

 

                                                 Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5 - Programa de Necessidades 
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5.3 ESTUDO PRELIMINAR 

 O conceito pensado para as habitações é projetar utilizando um estilo simples 

e contemporâneo, e que ao mesmo tempo torne as casas atrativas e com identidade 

visual, valorizando a rua de sua localização e o bairro Nova União I. 

 

5.3.1 FLUXOGRAMAS 
 

 

             

                                                         

                                    Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

           A figura acima mostra o fluxograma da habitação, próximo ao estacionamento 

fica o jardim, o estacionamento dá acesso a sala, esta dá acesso a cozinha, de lá vai 

para a área de serviço. Próximo a cozinha fica o corredor, e ele dá acesso aos dois 

quartos e o banheiro. 

 

                           

 

 

 

Figura 30 - Fluxograma 
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5.3.2 SETORIZAÇÃO 
 

             

 

                                        Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

A figura acima mostra a setorização da habitação, com os ambientes 

representados por cores. Um detalhe importante é o espaço livre do quintal, ele pode 

ser utilizado para que o morador aumente a quantidade de ambientes da casa, de 

acordo com sua necessidade. Também, ele pode utilizar para o plantio de vegetação, 

jardins ou hortas. Contribuindo para o sentimento de pertencimento, de se sentir livre 

para plantar o que desejar. 

A figura abaixo mostra a setorização do conjunto habitacional. Foi pensado em 

um conjunto habitacional mais compacto, que remeta a uma vila, com uma quantidade 

Figura 31 - Setorização da Habitação 



90 
 

  
 

menor de casas, mas, localizado próximo as avenidas comerciais. A quantidade de 

passeios foram pensados para incentivar a prática da caminhada, e os bancos 

espalhados pela área verde foram colocados para favorecer a aproximação dos 

moradores com a vegetação, gerando bem-estar (biofilia). 

 

 

                   

                                            Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

5.3.3 VOLUMETRIA 
 

 

             

                        

                                   Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Figura 32 - Setorização Geral 

Figura 33 - Croqui inicial da volumetria 
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Foram pensadas em casas com fachadas coloridas, onde cada casa seja 

caracterizada por uma cor diferente, gerando atratividade para o conjunto habitacional 

e identidade visual própria. 

 

 

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

5.4 ANTEPROJETO 

 

 Em resumo, para o projeto das habitações, foi utilizado os principais conceitos 

da Neuroarquitetura: uso das cores, biofilia, iluminação natural e ventilação natural. 

As casas seguem um estilo contemporâneo, com uso de linhas retas e fachadas de 

várias cores, cada qual com a sua cor, de forma que haja uma atratividade nas 

habitações e no conjunto habitacional, além de gerar ali uma identidade visual única. 

 Com relação a biofilia, foram especificados jardins e hortas para as habitações, 

com a intenção de aproximar o ser humano com a vegetação, pois as plantas, 

segundo estudos, geram muitos benefícios, além de bem-estar. Já sobre as cores, 

foram pensadas em cores claras para o interior da casa, branco e creme, pois passam 

a sensação de tranquilidade e paz, e cores atrativas para o exterior. 

 Para existir iluminação e ventilação natural, foram aplicados cobogós e 

ventilação cruzada, além das janelas. 

Figura 34 - Volumetria da habitação 
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 Para o conjunto habitacional foi pensado em um local que lembrasse uma vila 

habitacional, um conjunto mais compacto, contendo uma quantidade menor de casas, 

e localizado em um local mais próximo as avenidas comerciais da cidade, isso para 

favorecer a inserção dos moradores a cidade. Os passeios e bancos foram dispostos 

de forma que seguissem entre a área verde, para incentivar a prática da caminhada, 

além de aproximar os moradores com o verde (biofilia). Gerando caminhadas 

tranquilas e sentimento de pertencimento, tendo como paisagem ao redor, as árvores 

e plantas. 

 

5.4.1 PLANTAS TÉCNICAS 

 

           

                                           

                                     Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

Figura 35 - Planta Técnica de Situação 
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                                       Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

                                       Figura 37 - Planta de Implantação: habitação 

 

                                                      Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Figura 36 - Planta de Implantação: conjunto habitacional 
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                                             Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Figura 38 - Planta Baixa 
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                                         Figura 39 - Planta Baixa de Ampliação 

 

                                            Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

                 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Figura 40 - Planta de Cobertura 
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                                        Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

                 

 

                                       

                                      Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

            

                   

                                    Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Figura 41 - Corte Longitudinal 

Figura 42 - Corte Transversal 

Figura 43 - Fachada Frontal 
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                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

   

             

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Figura 44 - Fachada Esquerda 

Figura 45 - Fachada Direita 

Figura 46 - Fachada Posterior 
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5.4.2 PERSPECTIVAS EXTERNAS E INTERNAS 

 

 

 

 

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

                  

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

Figura 47 - Perspectiva externa habitação: fachada 

Figura 48 - Perspectiva interna: sala/cozinha 
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                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

Figura 49 - Perspectiva externa conjunto habitacional: vista 

Figura 50 - Perspectiva externa conjunto habitacional: área de lazer 
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                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

   

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

Figura 51 - Perspectiva externa conjunto habitacional 2: área de lazer 

Figura 52 - Perspectiva externa conjunto habitacional: área verde 
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                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

 

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

Figura 53 - Perspectiva externa conjunto habitacional 2: área verde 

Figura 54 - Perspectiva externa conjunto habitacional 3: área verde
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                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

5.4.3 QUADROS 

 

 

 

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

Figura 55 - Perspectiva externa conjunto habitacional

Quadro 6 - Quadro de Esquadrias: planta baixa 
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                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

Quadro 7 - Quadro de Materiais: planta baixa 

Quadro 8 - Simbologia Mobiliário e Iluminação 
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                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Quadro 9 - Simbologia Piso 

Quadro 10 - Simbologia Vegetação (habitação) 

Quadro 11 - Simbologia Vegetação (conjunto habitacional) 
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                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

      

                                         Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 12 - Simbologia Vegetação (horta - hab.) 

Quadro 13 - Simbologia Vegetação (pancs - hab.) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta monografia teve como resultado a apresentação de informações sobre a 

Neuroarquitetura e seus pilares, e os caminhos para desenvolver um projeto 

residencial utilizando-a, com foco para habitação de interesse social, na cidade de 

Ariquemes-RO. Seu uso é uma alternativa para gerar mais qualidade de vida e bem-

estar aos moradores. 

Durante muito tempo, até os dias atuais, em alguns locais aplica-se a 

padronização, utilizando as mesmas cores para todas as casas de um conjunto, não 

havendo diferença de uma para outra e nem identidade visual. Isto contribui para que 

não se desenvolva o sentimento de pertencimento dos moradores, mas sim o 

sentimento de insatisfação, e faz com que alterem as suas residências, como por 

exemplo, mudando as cores, como apresentado no Jardim Feliz Cidade. 

Depois da realização das pesquisas, foi possível compreender mais a fundo do 

que se trata a Neuroarquitetura, e de que forma pode-se aplicá-la nos ambientes 

residenciais, buscando formas para implantar não somente o uso das cores de forma 

atrativa para gerar identidade visual, mas também ventilação e iluminação natural e a 

biofilia em habitações de interesse social. Dessa forma, trazendo para os moradores 

mais conforto em seu lar, contribuindo para o surgimento do sentimento de 

pertencimento. 

Esta pesquisa tem como objetivo, propor o projeto arquitetônico de habitações 

de interesse social coloridas, baseado nos conceitos e elementos da 

Neuroarquitetura, para a cidade de Ariquemes-RO. O objetivo é desenvolver 

habitações onde haja uma melhor qualidade de vida, bem-estar e pertencimento, além 

de gerar atratividade e identidade visual, inclusive contribuindo para uma maior 

valorização da região. 

Enfim, espera-se que a pesquisa possa contribuir para o aprofundamento dos 

conhecimentos da Neuroarquitetura aplicada a habitação de interesse social. Assim 

como, espera-se que o projeto desenvolvido a nível de projeto básico possa ser 

utilizado para o aprimoramento da qualidade de futuros conjuntos habitacionais a 

serem implantados no município de Ariquemes-RO. 
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APÊNDICE: PLANTAS TÉCNICAS E PRANCHAS 

 

 



Estacionamento
A= 13,43m²

PROGRAMA DE NECESSIDADES DAS HABITAÇÕES

SETOR AMBIENTE ATIVIDADE MOBILIÁRIO Nº USUÁRIOS ÁREA MÍN.

Social

Íntimo

Serviço

Sala

Quarto 1

Banheiro
Cozinha

Área de Serviço

Corredor

Local para higiene

Local para descanso, assistir tv

Local para dormir, leitura

Local para alimentação

Local para limpeza

Ligação entre Social e Íntimo

Local para descanso

Cama, guarda-roupa

Sofá, TV, painel, estante

Vaso sanitário, balcão, chuveiro

Geladeira, fogão, armários, pia

Tanque, máquina de lavar

1 a 2 por quarto (casal/solteiro)        9,06m²

-

4,68m²

5,18m²

2,96m²

3,35m²

2,27m²-

-

Cama, guarda-roupaQuarto 2 Local para dormir, leitura 1 a 2 (cama de solteiro)/ 4 (beliche)       6,14m²

-

-

Jardim

-

Plantas e grama

PROGRAMA DE NECESSIDADES DAS ÁREAS DE USO COMUM

AMBIENTE ATIVIDADE MOBILIÁRIO

Playground Brincadeiras

Descanso e caminhada

Conjunto de equipamentos para playground

Área Verde Bancos e lixeiras

ÁREA MÍN.

211,87m²

143,83m²

-

OBS.: Os ambientes "Jardim" e "Estacionamento" podem ser usados para ampliação da habitação, como os espaços livres do terreno.

Exercícios ao ar livreAcademia Livre Conjunto de equipamentos para academia 69,18m²

6,42m²

Estacionamento Local para veículo ou moto - - 13,43m²

      ACESSO

QUADRO DE ESQUADRIAS

PORTAS

CÓDIGO TIPO LARGURA ALTURA PARAPEITO MATERIAL QNT.

P1 Porta de abrir 0,80cm 2,10m Madeira 5

JANELAS

CÓDIGO TIPO LARGURA ALTURA PARAPEITO MATERIAL QNT.
J1 Jan. de correr 1.50m 1,00m Alumínio 31,10m Vidro Temp.
J2 Jan. de correr 1.00m 1,00m Alumínio 11,10m

J4 Jan. de correr 0,50cm 0,50cm

Alumínio

11,70m

PLANTA BAIXA
Esc. 1/100

Jardim
A= 6,42m²

P1

A
07

A
07

B 07
B 07

1.
55

2.
25

8.00

1.
93

2.
58

3.
08

3.
71

16
.0

0

2.11
7.70

Vidro Temp.

Vidro Temp.

1 Piso cerâmico acet. ret. 54x54cm

2 Calçada em concreto

3 Gramado: grama Batatal

Parede: massa corrida e tinta acrílica1

2 Parede: revest. cerâmico acet. ret. 54x54

3 Muro: chapiscado

Forro: gesso1

SÍMBOLO DESCRIÇÃO

MATERIAIS

P1

P1

P1

J3

J1

J4

Banheiro
A= 3,35m²

Corredor
A= 2,27m²

Quarto 2
A= 6,14m²

J2

Cozinha
A= 4,68m²

1 2

Área
de serviço
A= 2,96m²

P1

Quarto 1
A= 9,06m²

1 1 1 1

1 2 1
1 1 1

1 2 1

1 1

1 1 1

2 3

3 3

3

J1

P2

P2 Porta de correr 3,24m 3,00m Ferro 1

Projeção cobertura

Cobogó concreto

J3 Jan. de correr 1.20m 1,00m Alumínio 11,10m Vidro Temp.
Alumínio

2.112.90

2.35

Cobogó

EstacionamentoEstacion. p/ visit. 128,93m²-

1.
20

3.
95

0.
15

2.
04

1.
28

4.
84

0.
15

0.
15

3.25

2.70

2.
14

Sala
A= 5,18m²

1

C
ob

er
tu

ra
C

ob
er

tu
ra

J1

      ACESSO

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO HABITAÇÃO
Esc. 1/100

1.
55

2.
25

7.
99

3.
92

2.69
8.00

15
.7

0

2.275.44

ÁREA TOTAL
A= 43,53m²

Calçada de concreto

Grama Batatal

4.
69

0.
15

0.
15

16
.0

0

7.70

Tomate

Alface Horta

Acerola

Alamanda

3.
80

7.
21

5.16

Planta PANCs

CobogóPortão

Jacatupé

0.
15

Estacionamento
A= 13,43m²

      ACESSO

PLANTA BAIXA DE AMPLIAÇÃO
Esc. 1/100

Jardim
A= 6,42m²

P1

1.
55

2.
25

8.00

1.
93

2.
58

3.
08

3.
71

16
.0

0

2.11
7.70

P1

P1

P1

J3

J1

J4

Banheiro
A= 3,35m²

Corredor
A= 2,27m²

Quarto 2
A= 6,14m²

J2

Cozinha
A= 4,68m²

1 2

Área
de serviço
A= 2,96m²

P1

Quarto 1
A= 9,06m²

1 1 1 1

1 2 1
1 1 1

1 2 1

1 1

1 1 1

2 3

3 3

3

J1

P2

Projeção cobertura

Cobogó concreto

2.112.90

Cobogó

1.
20

3.
95

0.
15

2.
04

1.
28

4.
84

0.
15

0.
15

3.25

2.70

2.
14

Sala
A= 5,18m²

1

CÔMODOS

CORREDOR

SÍMBOLO DESCRIÇÃO

PLANTA BAIXA - SUGESTÃO DE AMPLIAÇÃO

LEGENDA

1.45 0.90

C
ob

er
tu

ra
C

ob
er

tu
ra

1.
10

1.
00

0.
40

2.
50

CORTE  AA
Esc. 1/50

Sala
+0.30

Calha Telha Ecológica

Quarto 2
+0.30

Forro de gesso

1.
10

1.
00

0.
40

+0.20
Jardim

Muro Cobogó
Cor: branco

Quarto 2
+0.30+0.27

Banheiro
+0.29

1.
71

0.
50

1.
10

1.
00

0.
40

Quarto 1
+0.30

2.
50

CORTE  BB
Esc. 1/50

Cx água
1000l

1.
10

1.
00

0.
40

1.
00

0.
40

3.
00

1.
10

0.
30

FACHADA FRONTAL
Esc. 1/50

Parede frontal e cobertura: alvenaria com pintura
Cor: variadas

Parede: alvenaria com pintura
Cor: Branco

Muro Chapiscado
Cor: Branco

CENTRO UNIVERSITÁRIO FAEMA - UNIFAEMA

Curso/Turma
ARQUITETURA E URBANISMO 2019.1

Disciplina

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC
Professor(a) orientador(a)

ARIELE LUCKWU MENDES
Referência

PROJETO BÁSICO - HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL
Aluna
KARINY DANIELLY SILVA NUNES

Data

14/11/2023

Folha Nº

01

02

Visto/Nota

RA



    ACESSO
DE VEÍCULOS

      ACESSO
DE PEDESTRES

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO GERAL
Esc. 1/600

ÁREA VERDE2

PLAYGROUND3

ACADEMIA LIVRE4

HABITAÇÃO1
2

RUA

CALÇADA PEDESTRES

LEGENDA

7.05.121.1

96.3

8.
0

5.
2

16
.0

4.
0

2.
0

62
.0

2

3

4
11

1 1 1 1 1 1 1

GRAMAGEM

PASSAGEM VEÍCULOS

4.212.26.7 2.0 3.1 4.2 3.0 8.0 8.0 2.9 1.9 2.9 4.0

17
.1

7.
8

2.
0

Rampa

Rampa

R
am

pa

      ACESSO
DE PEDESTRES

ESTACION. VISIT.5

5

7.05.14.28.08.08.08.08.08.08.08.04.13.12.06.7

0.
03

0.02

Pingadeira em chapa
galvanizada para proteção
Executar virada da pingadeira
com 3cm abaixo do topo da
alvenaria

DETALHE PINGADEIRA
Sem esc.

Parede

PLATIBANDA C/ RUFO

PL
AT

IB
AN

D
A 

C
/ R

U
FO

COBERTURA PLATIBANDA C/ RUFO

TE
LH

A 
EC

O
LÓ

G
IC

A
I=

27
%

TE
LH

A 
EC

O
LÓ

G
IC

A
I=

27
%

Cx Água
1000l

6.
01

2.53

1.
20

2.90

3.
23

2.
57

2.
08

8.
19

7.
21

2.19

3.25

5.44
PLANTA DE COBERTURA
Esc. 1/50

RUA BRILHANTE

SEDAM

PE
R

IM
ET

R
AL

 L
ES

TE

R
U

A 
D

AS
 S

AF
IR

AS

82.60

PLANTA DE SITUAÇÃO
Esc. 1/500

03

05
07

09

01

AV
. D

IA
M

AN
TE

S

1E-3B/G1 1E-8

1E-3B/G

1E-7

2-AP7

6

5

4

3

2

1

2-AP10

2-AP8

2-AP9

2-AP11

2-AP12

2-AP2

2-AP1

2-AP

2-
AP

3

2-
AP

4

2-AP5

2-AP6

27

02 01

0304

02 01

0304

54
.0

0

FACHADA LATERAL ESQUERDA
Esc. 1/50

Parede: alvenaria com pintura
Cor: Branco

Muro Chapiscado
Cor: Branco

Parede: alvenaria com pintura
Cor: variadas

Parede: alvenaria com pintura
Cor: Branco

Muro Chapiscado
Cor: Branco

Parede lateral direita: alvenaria com pintura
Cor: variadas

FACHADA LATERAL DIREITA
Esc. 1/50

Parede lateral direita: alvenaria com pintura
Cor: variadas

FACHADA POSTERIOR
Esc. 1/50

Muro Cobogó
Cor: branco

Parede: alvenaria com pintura
Cor: Branco

Cobogó
Cor: branco

Parede: alvenaria com pintura
Cor: variadas

Parede: alvenaria com pintura
Cor: variadas

CENTRO UNIVERSITÁRIO FAEMA - UNIFAEMA

Curso/Turma
ARQUITETURA E URBANISMO 2019.1

Disciplina

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC
Professor(a) orientador(a)

ARIELE LUCKWU MENDES
Referência

PROJETO BÁSICO - HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL
Aluna
KARINY DANIELLY SILVA NUNES

Data

14/11/2023

Folha Nº

02

02

Visto/Nota

RA
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NEUROARQUITETURA:
APLICAÇÃO EM HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL EM ARIQUEMES-RO

JUSTIFICATIVA

As habitações de interesse social precisam ter: funcionalidade, boa
estética, adaptabilidade e oferecer boa qualidade de vida aos
moradores.

Os moradores precisam sentir que eles pertencem ao lar. O fato de
utilizarem a padronização de cores nas casas em conjuntos
habitacionais impede o surgimento do sentimento de pertencer, e
contribui para que o indivíduo não se sinta parte daquilo.

• A Neuroarquitetura é uma alternativa para gerar mais qualidade
de vida;
• Cria espaços confortáveis e traz bem-estar físico e mental.

OBJETIVOS

Desenvolver um projeto básico de um conjunto
habitacional de interesse social, aplicando conceitos de
Neuroarquitetura para gerar uma melhor qualidade de
vida e bem-estar.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC
ARQUITETURA E URBANISMO
UNIFAEMA 2019.1

ACADÊMICA: KARINY DANIELLY SILVA NUNES
ORIENTADORA: ARIELE LUCKWU MENDES

ESTUDO DE CASO

HABITAÇÃO SOCIAL WIRTON LIRA

CASAS POPULARES PAUDALHO

CASAS POPULARES PAUDALHO II

•estilo contemporâneo
•uso de linhas retas
•casas coloridas

IDENTIDADE VISUAL
ATRATIVIDADE

1/15
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NEUROARQUITETURA:
APLICAÇÃO EM HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL EM ARIQUEMES-RO

LOCALIZAÇÃO

Se localiza na Rua Brilhante com a AV. Perimetral Leste;

Bairro (residencial): Nova União I           Cidade: Ariquemes/RO

• Próximo a Av. Canaã e Av. Diamantes facilitando locomoção.
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ARQUITETURA E URBANISMO
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NEUROARQUITETURA:
APLICAÇÃO EM HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL EM ARIQUEMES-RO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC
ARQUITETURA E URBANISMO
UNIFAEMA 2019.1

ACADÊMICA: KARINY DANIELLY SILVA NUNES
ORIENTADORA: ARIELE LUCKWU MENDES

CONCEITO E PARTIDO

Tem como conceito a criação de habitações de interesse
social utilizando a Neuroarquitetura.

Tem como partido, criar espaços que contribuem para o
surgimento do sentimento de pertencimento do morador,
bem-estar e qualidade de vida.

• Desenvolver identidade visual própria;
• Usar fachadas coloridas, tornando-as mais atrativas,
para fugir da padronização de cores e falta de identidade
visual.

PROGRAMA DE NECESSIDADES: sala, cozinha, quarto 1,
quarto 2, banheiro, área de serviço, jardim e estacionamento.

ÁREA COMUM: Área verde, estacionamento p/ visitantes,
playground e academia ao ar livre. VOLUMETRIA
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NEUROARQUITETURA:
APLICAÇÃO EM HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL EM ARIQUEMES-RO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC
ARQUITETURA E URBANISMO
UNIFAEMA 2019.1

ACADÊMICA: KARINY DANIELLY SILVA NUNES
ORIENTADORA: ARIELE LUCKWU MENDES

CONCEITOS DA NEUROARQUITETURA

ILUMINAÇÃO NATURAL E VENTILAÇÃO NATURAL

• Sala: janela e porta voltadas para sul (luz mais
fraca);
-Ventilação durante período seco;
-Cobogós: muro (fachada frontal) e área de serviço;

• Quartos e WC: janelas voltadas para leste (sol
da manhã);
-Ventilação durante período chuvoso;
-Ventilação cruzada no quarto 1.

BIOFILIA

- Plantas geram bem-estar;
- Jardim, horta e área verde.
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NEUROARQUITETURA:
APLICAÇÃO EM HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL EM ARIQUEMES-RO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC
ARQUITETURA E URBANISMO
UNIFAEMA 2019.1

ACADÊMICA: KARINY DANIELLY SILVA NUNES
ORIENTADORA: ARIELE LUCKWU MENDES

CONCEITOS DA NEUROARQUITETURA

USO DAS CORES

• Interior: branco e creme;

• Exterior: branco com cores variadas

Cores: rosa, roxo, amarelo, laranja, verde e azul. 
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PAISAGISMO

• Árvores de sombra e frutíferas = Ypê Rosa, 
Aroeira Salsa, Aceroleira e Mangueira;

• Plantas ornamentais = Alamanda e Primavera.
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